
 

Orricn'As m?, comroszçKO

E IM russio

Pnermrmnu m: Benunumo Mau

Run de Santos Murtyren.

“rima

         

TRISTE COMEDIA

Segundo as ultimas e mais fres-

cas noticias politicas, o partido pro-

gressista resolveu fazer uma guer-

ra sem tre uas ao governo, nas

proximas e eiçóes... excepto nos

districtos de Bragança, Castello

Branco e em Ponta Delgada, on-

de os seus chefes politicos vão vo-

ar de braço dado com o governo,

'uma lista commum, como sc fô-

ra nos tempos idos da amorosa

' copcentração liberal.

No resto dos districtos, como

os seus illustres representantes não

conseguiram, ou lhes não convi-

nha identico accordo, declarou o

partido guerra d'exterminio ao sr.

João Franco, para o que reclama

a ajuda dos outros partidos de op-

posição, estendendo os braç0s sup-

plicantes ao sr. Julio de Vilhena e

ao seu maior inimigo o sr. AI-

poim, piscando o olho magano aos

republicanos, tudo é claro, para

derrubar a'tyrania imperante e cor-

tar a golilha sufiocante que oppri-

me as santas liberdades l

Oh! altruismo incomparavel

do sr. Jose' Lucianol Oh! sublime

movimento de rebelião!

E' o eterno jogo do illustre che-
fe do partido progessista: intrujar

a humanidade, em beneficio pro-
u

rio. h a.conhecida manha do sa-

ido politico em acção, para tirar

preciosos resultados e enormes be-
nciicios.

E vejam a audacia com que se
apregoa ao paiz a terrivel guerra,

a todos os t'ranquistas. . . excepto

aquelles que abriram os braços pa-
ternaes aos seus amigos dilectosl

Venham pois os outros todos,

regeneradores, dissidentes e repu-

blicanos e o que mais houver, en-

tileirarem-se ao lado das hostes do
sr. José Luciano para os ajudar a

tra/.er ao parlamento o maior nu-

mero de deputados progressistas.

Venham todos os regenerado-

rose dissidentes, submissos e hu-

! míldes, esquecendo aggravos e in-

justiças, trazer as suas disciplina-

das forças para ficarem as ordens

do sr. Conde d'Agueda, ajudarem

a ganhar a maioria, e quem sabe,

talvez a desdobrar a lista no dis-

tricto. ,

Venham sem receio, que em

troca receberão dos seus maiores

inimigos da vespera, um deputa-

dosito, cujo nome Se avermelhará

de pejo na propria lista por tão
conspicua sociedade politica.

E' essa ,a coherencia a que a

actual situação os obriga a renun-
ciar aos seus idcaes po iticos, dan-

do o bra o aOs maiores inimigos
para. com ater_ o governo, que el-

lcs proprios tão carinhosamente

auxiliam em Bragança, Castello

Branco, Ponta Delgada e outras

terras mais. . .

Ahi ingenuos valentesl

'NOC-_-

Excursão _

Coimbra- A veiro

Pelo que nos é _dito nas contas

da commissão da excursão Coim-
bra-Aveiro, vê-se que a Sociedade
Recreio Artístico t'oi quem convi-

dou a citada commissão a apre-
sentar em publico !as respectivas
contas.

Como nós aqui instàmos sem-
pre por tal publicação, congratu-
lamo-iws com o facto e á dita So-
ciedade d'aqui lhe agradecemos.

lia um ponto, porém, nas con-
tas que precisa ser esclarecido. E'
verdade n'cllas se dizer que a re-
lação dos pobres contemplados es-

ta no commissariado e na Socieda-
.gc Recreio Artístico patente ao
exame de quem quizer certiticar-
se da sua lealdade. ,

Hoje, porem, entrou-no

. ;riptorios d'esta red

l

3;" escutou queixa, mediante o res-
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vador.

s pelos fortun

acção Per- _l ro das
!a Rosa de Carvalho que nos 'menta

te se nota um movimento de com-l
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pectivo cartão, com visto do sr.
Albino Pinto de Miranda, para el-
la receber 33000 réis, da mão do

thesoureiro sr. João Sa .cito. .
Queixa-se Perpetua arvalho

de que, apezar de lhe ser dado o
cartão, com o carimbo da Socieda-
de e o sr. Salgueiro a ter manda-
do submettel-o ao visto do sr. Mi-
randa, que lh'o poz, ella nada re-
cebeu i

Ahi fica a reclamação. Agora
pedimos a commissão faça publi-
car a relação dos pobres contem-
plados, para que todos possam re-
clamar e o publico tome inteiro
conhecimento de tudo.

A queixa de Perpectua de Car-
valho exige a publicação de todas
as contas e de todos os nomes.

paixão

frem.

Mas est"_ u'isso um remedio

que attenúe 'tzeria 'P Certamente

que não.

Póde tenaugmentado a philan-

tropia,t_mas,:em confronto, a po-

breza tríplice d'atino para anno.

' Não existe »aquella grande for-

"pelos infelizes que sof-

    

  

    

  

   

   

  

  

        

  

         

    

       

  

               

    
  

   

  

  

 

  

  

 

   

  

os individuos a confraternisarem
n'uma egualdade real e positiva,

não repontou ainda vigorosa e de-

sinteressada essa religião sublime

que nasceu e morreu_ com o seu
pregador-Christol “

A hypocrisia succedeu á cari-

dade sublime dos Evangelhos.

Nem a palav 'a radiante d'essc

justo, revolucionador, poderia en-

contrar discípulos desinteressados

n'uma sociedade corrupta c des-

moralisada, que gasta dois terços

do seu dinheiro n'uma ostentação
_ A ._

. ,O”)V christianismo, pobrissimõ_'c mo-
desto, palpava as areias do'__'deser-

to com os pés descalços, o 'corpo

mal res

tunica, vivendo na paz serena das

aldeias da Galileia, recrutando os

amigos sinceros nos probissimos

pescadores do lago Tebe riade, pre-

' gundo nas montanhas e nos valles,

na linguagem doce da boa gente
_ dos campos e das praias, toda essa

i religião d'amôr e caridade que se

encerra em 10 unicos mandamen-

tos-estrophes d'amor 'que são um

-mlobetia e religião

Cada seculo tem a sua caracte-
ristica que se acentua com oaper-
feiçoamento da eivilisaçào.

A industria, acompanhando dc
perto os progressos da sciencia,
uasi que constitue a unica activi-
ade das nações. A propria agri-

cultura jz't não tem aquella simplcii-
dade encantadora dos tempos idos
em que a charrua e o arado pe-

duim O esfç'rço Pr°longad° dos encanto, vibrações de luz-comobofs a cancel-“1 do lêvradmü que se Christo/ empunhasse o facho de1h a emprcãmva desçuldado e con' _í Promettcu, n'uma luminação ful-tentes, contiado na iartura da co- I garante de Amôr e de Justiça_àhcna e na certeza do pão de cada
ia.

Mailusmhos-l908.Mas, hoje, que a machina a
vapôr acorda o silencio dos cam-

A MWM"“pos com o resfolegar das suas en- “0htranhas de fogo e rasga o sólo, re- .
volvendo-o e scmeand'o-o-o pobre
do jornaleiro vê-se reduzido a um . a
minimo de salarios, quando tem a í reg
sorte de empregar os braço
trabalho violento de cava.

Seoulo essencialmente pratico
e de lucta, a grande industria apro-
veitou todas as invocações da me-
chanica-o vapor, a electricidade

e a agua-musculos prodigiosos de
força e resistencia, diariamente

augmentando em energia e em nu-
mero multiplicando-se prodígiosa-
mente nas cidades e nas aldeias,
nas profundidades do solo e na
vastidão dos mares, de modo que
o numero dos braçoa neceSsartos
à industria, diminuindo espantosa-

w@lama-w...

mente d'anno para anno, os sala-

rios vão sendo reduzidos propor-

FA H AT

cionalmente ao acrescimo de pes-
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soal desnecessario, e d'ahi uma ty- , ' °
rania, um despotismo feroz do ri- - N'esta cidade¡ reu iram-sc ha_co sobre os espoliados, uma mise- j dias, os representantes das com'.
ria dOÍOPOSü. a fome e 0 desespe- y missões municipaes 'republicanasro e essa senda agitação de crute- do districto, pgtraítrãtarem da elei-Pa que ameaça fender-se ll'uma ção da commissfãoi'districàtal e daexplosão sinistra d'odio e de san- , organisaçào as" ciítiimissões nos

Blz-trio l huu'tu

Por toda'a presente semana

ressarã 'a Aveiro, o nosso que-
s n'um j rido amigo e prezado director po-

'litico, sr. Mario Duarte.

Acompanham-no sua ex.ma es-

! seus estremecidos filhos, cujos or-

j ganismos mal refeitos se encon-

_ tram ainda da tosse convulsa que

os accomettera.

Bem vindo seja o nosso bom

1 amigo e sua extrcmósa familia.

   

       

   

  

gue. * _ . _ Il concelhos, ainda 'Sem representa.
h são mlserlas por toda a par- ' ção, estando restantes os srs.: dr.te, um ar saturado de doenças e l Domingos' Lopes Fidáigo, d'Ovar ;uma alimentação insufticientc pa- !

ra um homem, quanto '
uma familia numerosa.

Depois são creanças magras,
tuberculosas ao nascer, velhinhas

de tenra edade solfrendo todas as

torturas da desgraça, desde a fo- ' d'Avcit-o, não tendo podido compa-me até à PI'OSÍÍÍUÍQãO. virgens bO- 5 recer o sr. dr. Elvzio de Castro, datões de rosa que a fatalidade mur- j Feira. 'cha Il'uma hora de debOChC e de- n Le monde marcha. . . ea dicta-sespero, levadas, muitas vezes, Ê dura tambem. .Ípelos paes que compram com a iu-›'
uancia os minutos da vida, o pão' - --

iram ante-homem em cas
d'um dia e o remorso para sem-l Reun

apre do sr. conselheiro'lulio de Vilhena
. ' _ . . os ministros d'estado honorario doQuantos ha, destes inn-zeros,l _ (do re emendar_ Nessa reu_

que morrem de fome sem nma A p“" l . g. . .imprecação sem uma revolta! niào tel del;beradohptordunamnài-
' . ~ ceeraocee o artioQuando um rugtdo de ameaça l dade "on p

' - o de coufian ' na marchaaestala: 'aPPGÍa-Se para a caridade ; um Vot ç**. . . - ' c ei o ' .como unico remedio herowo e sal- i seg“" na lu ta el t ral

Augusto &Assumpção; d'Anadia ;
mais para g Dr. Pinto Coelho) *d'Espinho ; José

g' Ferreira de Cañvallióf da Mealha-

da; dr. Samuel Maia, d'llhavo ; dr.

Manuel Alegre, d'Agueda; dr. Fran-

cisco Antonio Marques de Moura,
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Não oataram certos magnates

progressxstas das declações que fi-

zemos no nosso numero de 6 do

' corrente.

Assim o declara

-Creaturas bondosas repartem
as com a pobreza; o nume-

casas de beneñcencia aug-
dia a dia; e por toda a par-

'

certo periodi-

(Ãae//ca 5/6 c//ííyar/Ãzàd

' @ía/:ralo r/a @grid-a tir/táxi::

E1908 à

ça moral, imperatlva que obriga :

vaidosa quando o fundador ,dO'

guardado n'tmia simples'

 

eloa, 30 réis por linlm.

 

¡co d'Agueda «cujo nome não pode

j acudir aos biCOs da pcnna.»

;apenas nieía duzia de regenerado-
1 res em Oliveira d'.-\zemcis e listar-

* reja, como diz o suspeitado jornal,

j para que procuram o- progressxs-

'tas fazer no districto uma allianca

que nenhumas vantagens lhe da-

ria 'P

Talvez para engrandecerem o

o partido rcgene 'adorl

¡I' Diz ainda o mesmo periodico

v que o sr. Jayme de Magalhães Li-

ma tinha proposto ao sr. Conde

j d'Aguedn um accordo para as fu-

turas eleições. Pois o que nos

,' consta é exactamente o contrario:

i o sr. conde d'Agueda, é que havia

' proposto o accordo que o sr. .lose

3 Luciano de forma alguma quiz ac-

ceitar.

l

Diz-nos a Independencia d'A-

gueda, folha republüana, que es-

lpera em breve poder juntar a ou-

tros nomes de rara envergadura

moral, os de dois notaveis advo-

.gados d'este districto.

l Quem Serão ?i A onda cresce...
" e os galticrs ai'iirmam mcdrar.

k

 

A V0: d'Angeja escreve:

«Que nos lembre, as estradas

jdo nosso concelho ou mesmo do

, districto nunca estiveram no esta-

.j do miserando c Vergonhoso em que

I presentemente se encontram.

0 que por ahi se. vê e um hor-

ror, d'um vergonha, é um crimel» s

l

Osr. dr. Francisco Mou 'a pre-

sidente da commissão municipal

republicana d'csta cidade, que ha-

via pedido asua demissão, porrdo

instancias dos seus correiigiona-

rios reunidos em assembleia ge-

ral, resolveu continuar á l'rente da

connnissão.

'ñ

Diz-se que o sr. conselheiro

PIYIIIJCAÇñBI! -Uurrnspon

Agradecimth -

meu nu. 1.' lmglnn 60 réis a linha. l'llll'icn-.m
ú¡- m-.xnndnu e quintas-feira..

Mas se no districto d'Avciro ha.
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A Discussão quasi consagra
todo o seu numero d'hontcnt, ao
grande acrmtecimenlo político, em
que se traduziu a assembleia ge-
ral do aguerrido e sempre valioso
partido regeneradord'aquellc con-
celho.

, l
No proxuntñnu cro publica-

remos a relação aos; nossos corre-
ligionari0s que 'assistiram a tão
importante reunião politica, e a
moção apresentada pelo nosso pre.
sado amigo e convicto corri-ligio-
nat-io sr. Antonio Augusto Freire
de Liz.

D

Não rcproduzimos hoje o sen-
sato artigo, que sobre politica dis-
trictal publica o nosso presado
collcga Correio da Feíru, porque
o ndeantado da hora noi-o não per-
initte. No proximo'numero, pn-
rem, o faremos e muito juhilosa-
mente por contarmos tão auctori-
sada opinião partidaria de pleno
accordo com a nossa-_combate

!intransigente contra alliançn
;do nosso partido com o parti-
do progressista do districto.

Ç

Depois dc uma larga interru-
pção, que todos sentimos, volta
a auxiliar-nos com a sua muito
apreciavel eollaboração o nOsso
sympathico amigo, sr. Alfredo
Morgado.

il

i

A' abundancizt de

I ha pouco ainda existia em Aveiro,
vinda do Porto e Coimbra, succe-
deu a absoluta escassez do gene-
ro, andando tudo para ahi ã ma-
troca. Cada um l'az o que quer.

llontcm pela rua da Estação c
Gravito andou um ¡um/cm¡ de.-

sarvorado, com o cocheiro na ho-
leia, em pé, a despedir chicotadas
com violencia, c umas avinhudas
creaturas dentro a soltarcm vivas
c morras varios.

A policia, que nos conste, não

policia _ que

Albano de Mello deixará forçada_ interveio c o rcgabot'e continuou
mente o seu logar de. director ge-

ral no ministerio da 'usti 'a.¡posa, sr.' Baroneza de Recosta e
1 9

#é

Foram ou vão ser prohibidas

as conferencias republicanas que

,ultimamente se tem realisado em

llhavo e cujo cont'erente tem sido

o nosso prezadoe intelligente ami-

go dr. Samuel Maia.

g

Na sua viagem pelo norte af'-

iirma-sc que o sr. conselheiro .lu-

lio de Vilhena visitará Olive

Azemeis.

R

Diz agora o telegrapho da. ca-

pital que os srs. Chagas Roqucte

e Tassa de Figueiredo, presidente

e secretario da commissão central

de pescarias , tiveram demorada

conferencia com o sr. ministro da

marinha sobre o regulamento da

pesca na ria d'Aveiro.

E verão que para nada. . . lu-

minarias e lante'oulas para attra-

hir o peixe à ré: e eleitoral.

Grande gente l

ü

A ideia predominante, nos par- i

tidos politicos, sobre a eleição de

Lisboa, é a de completa abstenção, j

tomando os partidos monarchicos;

uma attitude igual á que em tem-

po tiveram os progressistas e frau-

quistas, quando concentrados con-

tra o ultimo ministerio regenera-

dor.

 

f

O governo à surrelfa, sem se-

quer avisar o contribuinte pelo

Diario do Governo, augmentou a

contribuição predial em mais 20 '010 l I

Vae de vento em pôpa, agora,

a dictadura direita as nossas algi- i

beiras i '

' Se não a agarram. . .

'l

Estão para breve muitas trans-

ferencias e promoções judiciacs.

Tambem se falla, a surdina, na

extincção da comarca de Vagos.

i

sempre, com imminentc

transeuntes.

Uma miseria!

*n-ñh

[Festividades ao

Senhor de Jesus¡

perigo dos

No domingo, 19 do corrente,
rcalizar-se-ha com explendorosa
pompa, esta annual festividade, na

igreja de Jesus, a qual constará dc
exposição do Santíssimo c sermão

ira de de manhã e à tarde, sendo orado-

res Os nossos amigos, srs. Padre
José Maio e Egas Hermencgildo da
Silva, dois novos que muito auspí-
ciosameute se tcm ai'firmado na
tribuna sacra, nos ultimos tempos.

A igreja dc Jesus ostentarã _
n'csse dia as suas tradiccionaes ga-
las, sempre deslumbrantes e ma-
gostosas.

MQ_-

Éutracla da ¡Palhau-u

'l

Dizem-nos achar-se n'um esta-
do deploravel, a estrada que d'a-
qui segue para a Palhaca, estando
na sua maior parte cheia de char-
cos e apresentando pontos onde
só sc pode passar descalço. Em
carros dizem-nos ser o transito
verdadeiramente perigoso.

A esta juntam-se outras que
aqui mencmnamos.

E não ha qu un providencie ?l

”à“-h

Fistacãc › tell-.phuníua

Foi hontem inaugurada, em
Alqucruhim, a estação telephon-
ea, para o que muito concorreu o
nosso velho amigo, sr. Manuel .'\la-
ria Amador.

Foi d'aqui assistir a inaugura-
ção o sr. dr. .lttymc Lima, a quem

foram crguidos muitos vivas, us-

sim como ao sr. conselheiro Luiz
de Magalhães c Governador Civil.

A:~¡sistiu a musica dc b. .loiro

.dr Louro, sendo geral o contenta-

mento.
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS FESTA

CIDADE 05 SRS.

tarein dispostos a niarchar imine-

diariamente para o Japão.

Começou a ser distribuida uma

circular convnlando todos os um

ciars do exercito. armada e lorças

ctlllitttties a contribuirem para a

grande subscripçño destinada ao

fundo de protecção aos soldados

ein campanhas nltramarinas A otr-

eular lot redigida pelo sr. Abel Bo-

telho. Coronel do estado-maior.

Realisa-se brevemente a distri-

buição de cavallos pelos postos hip

piCos particulares que desejem be-

neficiar as raças.

Os particulares que desejem

fazer a acqultitçãu de cavalios de

vem requerel-os sem demora a dt-

recçilo geral de agricultura.

De Mngot'ores-Albano Coutinho.

-Du Vista Alegre-Alberto Ferreira Pinto

Basto.

-“Anuntis-Conselheiro Albano de Mello.

Conde d'Agueda, dr. João Saci-nn e Conde da

Borralha.

-lJ'All›crgaria-Dr. Abel Portal.

_D'Angrja-Anwnio Noites Ferreira, ¡m-

portantu capitalista.

-D'Ovar-Isnac Julio da Silveira. noi-sn

valioso corrsligionurio e di'. José d'Almoid-t,

cousurvudpr-irnncuceo.

DE PASSAGEM

 

  

    

   

  

i

Do seu palaccte do Porto| passou aqui nn-

te-hontem para Lisboa. o sr. COIIBt'llIt'er \Ven-

et-slaii dt.l Liinu, illustru ministro de estudo lio-

norarto, sendo acompanhado do illustra próga-

dor i-t-gio rrvd.° sr. Fiancisco José Patricio, an-

tigo deputado du nuçño.

msn-::GTO DE AVEIRO
  

 

mos publicas as contas geracs do pio-

dut.to do beneficio. tl que acima nos

referimos. e :iccedendo gostosamente

a esrui indicação as publicâmos.

A Commissào em nome dos po-

bres contemplados agradece a gene-

rosidade e philuutropia do publico

aveircnse que tão carinhosamente ¡ico-

lheu a ideia do beneficio, concorren-

do. assim para o seu bom exito.

Aveiro. ?3 de Dezembro de l907.

A Cominissào.

João Campos da Silva Sal-

gueiro. ^ _

Julio Rodrigues da Silva.

Albino Miranda.

Contas Geraes do Bene/laio

   

   

        

  

Muda se o ser. muda se

Tomando sempre novas

O tempo cobre o chão d

RECEITA.

  

¡SONETOS ESCOLHIDOS

(»>===--

Mudão-se os tempos. mudão-se as vontades

a conñança:

Tudo o mundo e composto de mudança,

qualidades.

Coutinuamente vêtnos novidades.

Diñ'eruntes em tudo da esperança:

Do mal ñcarão as magoas na lembrança,

Do bem (se algum home) as saudades.

e verde mento,

Que _iii coberto foi de neve fria,

E em nn converte ein choro o doce canto.

e

E al'óra este. mudar-se cada dia.

 

SEGUIRAM D'EBTA CIDADE OS SRS.

Dn Foz rlo Douro-Puulo de Burros sex.“

esposa o filho.

_D'Al'uucu-Mtlllucl de Souza e Brito, re-

cebsdor do concelho.

NO DISTRICTO

De Vagos, onde estiveram ds visita a seu

estreuuoeo irmão e nosso amigo sr. Arcacio Ca-

lixpi. ri-gresearam a. Aguada. o sr. Gualdíno

Ca ixto e sua t'espuit'niol irmã

-Dc Lisboa. já Hurt-.usou ao seu palacele

da llo Nha, os srs. cri-dus de Sucena, illustres

bout-m itos. ,

-Du capital. regressar¡ ti. sua casa d'Angrju.

o nosso prrsado amigo, sr. Antonio Num-s Fer-

reira, importante capitalista. acompanhado du

sua gentil sobrinha. sr.l l). Deolinda Nunes

Ferreira o de seus extremosos lilhos.

_Para Coimbra. seguiu lia dias a er! l)

Adelaide Martha Marques da Costa. dedicada

esposa do nosso amigo, sr. dr. Antonio Maria

hiat'quee da Custa, medico municipal do Cacia

-Encontra-so no solar de Fijõ (Villa da

Feira) o St'. Visconde do mesmo titulo

-Retirou para Lamego, da sua casa da

Mealhada. onde esteve em goso de licença. o sr.

dr. Et'luurdo do Mello. conservador d'aqiwlla

comarca, acompanhado do sua esposa e filhinho.

DIAS FELIZES

Pelo sr barão do Cruzeiro., foi na quarta

feira. pedido t'lll casamento. para seu filho. sr.

Antonio Luiz Frt't'eirn Tavares. a sia' D. Izaura

Canculla, filha unica do sr. til'. Adriano Goncal-

ls. contador da comarca d'Auadia. Os noivos

ertencriu á. -éliteu anadiunse, sendo dotados

as qualidades pritnoi-osas que mais nobilituin

um cavalheiro e completam predicados excelsus

d'mna sonhura formosa e respeitabilissima.

-Em Aguada, consorciou-se ha dias. a BL'

D. Gabriella de Mello professora primaria do

logar da Burralhu. com o sr. Antonio Pires

Ferreira d'Almvidu. proprietario da oui'iveeuria

e.reloji›iii'iii da rua Camões d'aquella villa.

-Foijft assigumla a eaci'iptuni anto-nupcittl

entre o sr. Antonio da Costa Lebre. da povoa-

ção du Aguim,e a sun' D. Jiietitin do Nazareth

Fernandes, de Alpalln'to_ devendo realisar se o

comum-nto no proximo sahbado. As aossus tel¡

citações, aus sympnthicos noivos.

DOENTES

Accentuam-se as melhoras do illustre clic

fe do partido regenerador. sr. conselheiro Julio

do Vilhena.

Fazemos \'otoe para o completo restabeleci

mento do viiiinente estadista.

'Fem-se ultimamente aggntvudo a doença do

sr. dr. Joaquim Baptista Leitão.

_Nu sua cus" do Cuciu. tt-m passado incotn

mudada. a six' D. Julia Ferreira Vidal. extre-

mosa ospom. do si'. Reynaldo Vidal Outlinot.

-Em Aguada, tem passado doentes. O sl'-

dr. Julio Sampaio e sua esposo. beu¡ como o er.

Alfredo Ferreira da Costa.

w_ Mêlc
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O opulento capitalista José

Luiz Pereira ('respo, que ha quatro

dias appareceu morto. deixmt :i Mi-

sericordia de Lisboa, 200:0005000;

ao AsyloEsnolti Feliciano de (las-

tilhu. &0003000; ao Albergue dos

Invalidos do Trabalho.6:000,5000;:is

Iriní'ísinhaa dos Pobres, 5:000SOOU;

ao Asylo da Ainda, 5100033000.

_ Hu ainda outras disposições

Importantes ignoradas pela impren-

la. A fortuim do finado é avaliada

em 3.000:000$0th.

A esquadra allemà' sahiu ha

dias do Hong-Kong: para ir fazer

cruzeiro nas Filipinas. Alguns ¡ul-

gam vêr n'isto a indicação de sele

ções aunslosas entre a Allemanha

e os Estados Unidos.

Com assentimento do governo.

o BaiiCo de Portugal elevou a taxa

de desconto de 5 l¡2 a 6 0¡0.

E' publicada ainda no corrente

moz a relorma da guarda fiscal.

Superinrnieute auctmisada. a

Camara de Oliveira d'Azciiieis abriu

concurso pura provunento do lugar

de facultativo iiiiiiiiCipal do partido

de (,'ucnjFios. com o ordenado an-

nual do 150,;3'000 réis. ”

Os telegraininas (le Vanciiu-

ver dizem (pie os japoneZes recebe

tatu ordem do seu Consul para es-

 

Em l907 houve .10.782 snici

dios nos Eststlos~Unitlos da Ameri-

ca do norte.

A Companhia Real dos Cami-

nhos de Ferro Portuguezes vai ado-

ptar nos seus vagões ordtnarios fe-

chados. que servem ao transporte

de mercadorias, bancos moveis para

o transporte de tropa. em (meu de

iieCessnlade.

Parece que vao fechar breve-

mente por motivos financeiros o ce-

lebre e conhecnlo (Talé Fornos de

Madrid. Os madrilenos não se con-

formam Cum tal ideia.

Nos proximos dias 15 e 16.

festejamuse com o lnsimento dos

annos anteriores os Santos Marty-

res. t-m Travassô. A esta festa cos-

tuma acudir InUito pUVU de todo o

districto.

A (“.zarina e seus filhos partem

brevemente para Cannes onde pas-

sarão um mez.

Durante o corrente mez de janeiro

estão em reclamação na repartição

do fazenda d'este concelho. as ma.

trizes prvdiaes. para a trausfervn

cia de predios dos nomes doa anti-

gos para os actuaes possuidores.

l'rocedou-se hontem pelas 7

horas da tarde. no Club Mario

Duarte. :i eleição dos noVos cor

pos gerentes para o corrente emio

de 1908.

Realisou-se' hontem n'esta ci-

dade nina reunião politica a que

assistiram os prinmpaes inlluvih

tes dos partidos progressista e

republicano. afim de se concor-

dar na marcha aseguir nas pro-

xunas eleições. Desconhecemse

ainda as residuções tomadas.

Foi superiormento auctorisa-

da a iiiiporlaçà'o tvlllpul'al'la, de 98

volumes com 1:700 metros de Via

portatil em carne de sete e nove e

meio kilos. rectos e cnrvos, e de

l6 entroncamentos para a mesma

Via, vindos de Auvers pelo vapor

«Saint Philippe», com destino :'i

construcçâo do caminho de lerro

do Valle do Vouga.

EXCURSÃO DE COIMBRA

AVEIRO
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A Commissão da Sociedade lle-

crcio Artístico. encarregada de tliãt-

tribnir o producto liquido do beiieli-

cio dado no .lurdim Publico d'cstu ci-

dade. ein I l d'ugosto, pelo grupo de

tricanus de Coimber que acompanha-

vs a excursão a Aveiroa'êm hoie a pu-

blico, por meio du imprensa. prestar

as suas contas o que l'az da lórmilse-

guinte:

Rect'bemos da Direcção da So-

eicdiide Recreio Aitistico. em 25 de

Setembro de l907-l48qi59l0 réis.

Destribuiinos por 27 pobres doen-

tes lti92230 réis.

b'uldo contra a Connnissão 290

réis. A relação dos contemplados está

patente o quem a quizer t-xuuiinur no

conmiissuriudo de policia tl'Ai'eiro e

na sede du Sociedade ltecreio Artist¡-

t:o. junto a esta estão todos os do-

cumentos que comprovam a distri-

buição e :i maneira como ella foi i'eitu.

Ao darmos conta do nosso man-

dato á l)irer;ào do Recreio Artistico.

recebemos d'ellii o convite de tornar-

 

  

   

    

  
  

   
  

  

   

  

Billi'etes vendidos na billi's

tetra. . . . . . ._. g.. . 1875830

Idem_ idem. na cnsa do sr.

Bernardo Torres'. . . . . 205000

Idem, idem. na casa do nr. -

Albino Miranda . . . . . 58000

Idem, idem, na caso po er.

Joaquim Felix. . . . 2.5000

Idem. idem. á porta do jardim 35240

Idem, idem, aluguer de ca-

deiras . . . . . . . . . . 35780=221â850

DESPEZA

Illuminução no Jardim. . . 9¡000 ¡

Um estrada ai'crescentaudo

o coreto do Jardim. . . . 35690

Pago ao rancho das trica-

nas de Coimbra conforme

conta apresentada. . . . 325200

Despezs com um valle do

correio . . . . . . . . . 220

Um par de jarras que se

partiram tn¡ casa da billio-

lt'.i|'l|.......... 258w

Distribuição feita pela grun-

commisstlu dios festejos s

dirersoii pobres doentes . 2453000

Uespi-za¡ ineudas. . . . . . 1:3000 à

Saldo cuttegne á commissâo

que se encarregou da dis

ti'ibuiçiio pelos pobres do-

entes . . . . . . . . .u, 1485940:;2215850

A Direcção da Sociedade Re-

creio Artisticu.

Aveiro, 23 de dezembro de 1907.

H-.-

PARA. PUBIFICAR

O SANGUE

Não se conhece outro qualquer

remedio que seja comparado com

o «Extracto Composto de Sulsapur-

brilha do Dl'. Ayer.» Estimula e dá

vigor ás funcções vitaes, augmen-

ta a energia e a força, e espalha

nova vida por todo o corpo.

E' «essencial puritlcar-se o

sangue» toda a vez que suas impu-

rezas se manifestar-ein por qual-

quer especie de manchas ou bor-

bulhas no rosto ou por influinmu-

ções em qualquer parte do corpo;

puriñcal-o toda e vez que o reu-

matísmo e as dói-es gottosas de-

nunciarcm a accumulação de ma-

terias viciados; purifical-o final-

mente sempre que, pelo mau estu-

do da saude ein geral, se conheça

estar ímpuro.

Venda nas boas pharmacias e

drogarias.

Preparada pelo Dr. J. C. Ayer

& C3.

Lowell, Mass.

M. S. A.
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Pela segunda vez se disputou

em Pariz no dia de Natal a prova de

natação da travessia do Sena, orga-

nisada pelo diario l'rancez Les Sports

e pela Societe' ,Nacionais d'Eucmt-

rogement á (à Nutrition

A prova cinin'ii'stin. como atraz

. tica dicto, na traVesiiia do Sena na

;altura da ponte Alexandre, suppor-

tando os valentes nadadores a gla

cial temperatura da agua de 5 grátis.

Dow nadadores tomaram parte

na lttcla. obtendo o triumpho u cam

peão italiano Amilcare Boretta, que

pela primeira Vez nadou em Fran-

ça, e que gastou na travessia l mi-

nuto, 49 segundos e 21.

Foi 2 ° Mans., belga; 3.° Bi'gnell

inglez; 4P Richard franca; etc.

O nadador Meister, que. tinha

ganho a prova no annu passado, foi

desclassilicado por não ter obedeci-

do ás ordens do jnry e qUe diznitn

respeito ao ponto de chegada onde

devia tornar a terra.

Milhares de espectadores pre-

seuctarain a 2 ' Cup de Noel, seguin-

do cutll'tltlUH'BSSB as peripecms :Ia lu-

cia, que esteve limitada ao duello

Meister Beretla e que terminou pela

victoria do campeão italiano.

Meister. o campeão desclassi-

ñcado desalion Amilcare Boretta pa-

.ra um male/i, que este aceeiton, e

Outra mudança faz de mór espanto,

Quo não se muda iá como sohia.

 

Sà de Miranda.

 

[que deve realizar-se no proximo dia leão bem os descendentes do illustre
' 19 no mesmo trajecto

. Amilcare Beretta é um valente

' mancebo de 2¡ annos d'edade e ty-

pographo de profissão

Quando soldado, ganhou os cam-

peonatos militares de natação no

seu paiz e. actualmente possue os

campeonatos (le Milão e da Lum-

bardia. Meister tinha chegado tres

quartos de segundo antes de Be-

relta. _

I

O mais pequeno barco antonio.

vel pertence a tem vitiCnlIor de Má

con e navega no no Mame (Frau-

ça). E' uma pequena embarcação em

forma de charuto do 4"' X0”.50 mo

_ vida por uni motor de cavallo e

'.meio.

l

í MENSAGEM

_00.00 _.

 

A Unido dos Atiradores Ctvts

Portuguevms. que nomeou seu vice-

' presidente honorario o valente ma

jor Roçadas. promove tambem a

W assignutura duma mensagem de felt-

citaçño. que vao ser tligigida ao dis

tiiicto oilicial. l'ura esse lim a t-ii-

¡'vion a todas as carreiras de tiro

A do paiz. pedindo a adhesão de todos

-os atiradores.

à E' tio lheor seguinte:

Ill.“ e 1.27.““ Sr. - José Augusto

i Alves R--çudam - Major do

í Serviço do Estado Maior.

A !Un ão dos Atiradores Civis

i Portuguesz vein saudar o seu va-

i loroso vice-presidente honororio, em

lnomc dc todos os atiradores civis

[portugueses, que assignmn a men-

sogem.

Fermentcs de entliusiasmo. triu-

ctrisados pelo mais accnd 'tttlo patrio-

tismo, apresentam a V. Ex.“ as ca-

lorosiis homenagens de todos t-lles

pelos brilhantes leitos dc armas, pru-

ticudos por esse punhado de iiitrepi-

dos portugnezes soh o inteligente.

decidido, euergico c prudente Com-

mando de V. EL“.

Mais uniu vez se pôz em eviden-

cia a coragem. a resistencia etenaci-

dude dos soldados portuguczes. que.

vingainzlo uli'rontas recebidas. ousa-

dameute arvoraram a victorioso hun-

deira du Patria querida em pontos do

sertão nunca d'untes percorridos por

gente cit'ilisado.

Esse punhado de heroes teve o

dita. que os signuttirios bem lhes in-

vejum. de. soh o traçado glorioso da

espada u'o prudente e voloroso cpi-

tz'iu ltoçadus, abrir novos caminhos á

Civilisaçâo e ao commercio.

Mils n'cssa gloriosa e accideuta-

dissima ¡oi-nada desde o Cunene ao

Cuiiniulo Grande muitos d'elles per-

deram a vida. A todos esses que.

em defesa da bandeira das quinas,

cnhiruni prostrudos para nâo mais se

levantnrem. prestamos tambem sen-

tida e saudoso homenagem.

Eé com o mais acrisolaulo or-

gulho patriotico que apresentamos

as nossas iii-'tis enthusiosticas e deli-

ratites saudações ílO insigue comman-

dunlc da victoriosa columna do Cua-

Inuto e a todos esses homens que

acabam de inuslrar :io mundo intei-

ro que os portuguuzcs do seculo

;Henriques do terribil Albuquerque.

do Castro forte. do iinpertui'hurcl Gu-

lhardo e do itill'epldu Mousiulto.

Aos atiradores civis d'Avci-

ro. Ílhavo e Vagos etc. recodwnda-

mos ti sssiguuturti do dita lltellht'lgeul

em poder do sr. Capitão Peres ou do

director d'este initial.
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?Resistir tio crtrangeiro
_c: e)=3 --

O Japão e os Estados-Unidos--iis causas

das reclamações do Japão. em uso no seu impe-

ito-o direito moral do Japtio - Barcellona. . . e

as sua¡ bombas-a Italia e os seus enormíssi-

:nos escaudalos.

DIZem os p›rnacs que se ap-

proxnna do lim a Sulllçtit) do con.

Hiclo ¡apoaiiiericaoo. por cansa

da perseguição da California e de-

pois dos Estados Unidos aos ope- .

rat-ins japonezes. A tensão piillllca

no Japão aggravou-sc, porque a

«boycottagt-n da republica america-

na se seguni outra iiisior e mais

Violenta no Canadá.

Assim a crise economica se

transformou em criar: politica. mer-

cê do abysmo causado entre os po-

vos ¡apouez e auglo saxonio, por

cansa da rivalidade commercial de-

trrininada pelo baiXo pri-cn e. pela

fmmolevel concorrencia do traba-

lho emotion.

Em politics os incidentes, -de-

clarou o embaixador do Japão om

Varia-que se podem transformar

em cacos de guerra. não se aggre-

vain se não quando os governos in-

teressados não sabem prevel-os,

evital os ou abafal os. se elles sur-

gem contra sua vontade.

Mas nem por isso o perigo se

desvia. porque se por um lado o .la-

pz'io não quer perder esta occusiz'ío

para impor-sea nm estado seu rival,

cuja marinha ¡ulga interior :i sua,

por outro lado, nas camadas baixas

“dos Estados Unidos fermento uma

extrema mil vontade contra os japu~

nezes, tendo os operarios brancos,

em determinada região. indignados

com a conCorrt-.ucia de mito d'ubm

japoneza, atacado os nippons em-

pregados na construcção de uma.

linha ferros.

O Japão não consente que aos

seus filhos se applique um trata-

mento diveer do qlth aos outros

emigrantes se appltca. O Japão

considera-se oli'endido por todas as

limitações do direito internacional.

O Japão consente. conforme decla-

rou o seu embaixador nos Estados

Unidos, ein limitar a imigração

americana, mas consideraria como

acto oliensivo. qualquer tenttva dos

Estados Unidos, d'exeluir os ¡apo-

iiezes da America ou das posses-

sões insulares americanas.

A qtiestão está n'este ponto em

via de resolução, nas camadas supe

riores. mas aggravado sempre nas

camadas baixas.

E tem o Japão direito mora!

a exigir dos Estados Unidos á face

do direito a egnsldade de tratainen~

to para' os seus P '

Não tom. Oque os americanos

e canadenses ñzsram aos japonezes,

é a reproducçâ'o fiel do que estes

l praticarem centre os chmezes, que
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os assoborbaraiii pelo baixo preço

da sua obra.

20 de janeiro-Uma bomba na

Rainha Caualetas, n.° l, escada: tres

A este respeito escreve o intel- feridos.

ligoote chronista do Jornal do Com-

mercw :

Prospero o paiz e educada a

raça, cresceram as EXlancmB anti-

gnu e aperfeiçoon-so a industria. Pe-

dii'uin mais salario os oporarios ja-

pan-ses, cada vrz mais tangentes.

D'alii I'i-.cusa dos patrões. embara-

ços'das eiuprrzas. Conflictos, pare-

dcs, em summa susimnsño do tra-

lmll'lt'. .

Amictiis, lembraram-se os em-

preiteiros da mão d'obra chiueza.

mais barata u mais accessivel- all¡

aii lado.

Euipregaram-se sasim 220 chi-

Iiezes na coiistrncçño do caminho

do ferro entre Ynskiniatsu e Hitor-

joalii. na IH'JI'thIHTa de Myzazaki.

('incoenta chineses chegaram a Ku-

be na tarde de i de setembro de

1907 Contractados para uma via fer-

rou no dopartauisnlo de Nagano.

('ontrutiivam se todos com um fran-

co por dia, quando um japonoz não

trabalha por menos de dois.

Reclamações dos iiacionaes. ce-

leunia nas assocmções opvrarias,

poli-micas na imprensa. . . Em cun-

cliisño, o governo japones ordenou

rn¡ outuer passado ans primeiros

que suissi-m iininediataliioute do im-

purio; o aos outros que woltiisseni

po-lo mesmo paquete que os trou-

xera ! _

Esta expulsão motivava-se no

lacto de ser pri-hibida a importação

do operarios chinle-.s no Japão, e

de ll'l' indo violado o Edito imperial

ii ° 385 publicado em 1896 pelo ciin-

trato que os opmai'ios tinham assi-

giiado com as Plltltl't'zah' do paiz.

Sós e desaniparados os chiiic~

zes passaram a odysséa tremenda

da emigração osfonieada-isto é, to-

dos os horrores da miseria. aggre-

vados pelo desprezo e pelo odio dos

japOHPZPS.

Em vão pedia o ministro cb¡-

iiez. e ¡lc-pois a propria ('ôrte japo-

neza, consideração para ciiin os (it'-

sziuiparados. A resposta do misterio

dos estrangeiros foi categories e in~

variavel-«a uiiportação dos opcrat-

rios ohmszos era prohibida, o resto

não lho. iinportava.»

E Conclue:

l'ergnnta se agora-uma nação.

que assim procede, pode exigir

igualdade do tratamento para os

seus iiacmuaPsP

l'ode reclamar em nome do Di.

reito uitornacioiial ou até de qual-

quer dirvito, que aos seus filhos se

appliqnu uma lei que aos outros re-

Cnuu? pnth revoltar se. noutra a vio-

lação (IP uma lui_ que ella mesma

creou e executa no seu territorio,

Contra os estrangnirus que lhes fa.

Zum a mesma concorre-nom que os

_piponozas aos outros erguerain na

sua propria terra .P

Lei do funil? Audacias de se-

nii›se|vagem? Farronoas de Villão

com a vara na niño?

I

i l

Falaremns do que tem ido 'e

vao indo por Barcelona, onde o pro-

gresso da violencia está fazendo re-

&Ulbra/Clvlllmlçñn,

Fuígtremos do caso repugnante

do pequrrrncho de tree annos que

deu uma facada de seis centimetros

do profundidade n'um icqueuo de

10 annos, na Calle del omento no.

tliu ii l

Trataremos só do caso da bom-

ba. (pic é mais um na serie dos as-

siissmios, que tanta macula a histo-

ria da briusa cidade catalã. Veja-se

este sudario, para o anno passado:

  

ÀVEIÊO

(lPONTIMENIEíIllSTORICUS)

(CONTINUADO no n.° 3:684)

'l'tilabi-ica o Aveiro

VI

E' do ciâr, que Aveiro nlo fôsse n's'

qiñillrs tempos uma poviiução regular,

mas um uggrsgado do liabttaçõas dispor.

QQ, humildes, insalubrss e sum comum»

didndita.

N'Idn lisvis,que snimssss os seus

.iiudorus, quo, de certo_ iriam ¡Arras-

til uma existencia, puucu digna do io

22 de ¡aneiro-Uma na Passa

gem de Mercador: sem feridos.

27 de janeirovDuas na entra-

da da casa n.° 30 da Rambla das

Flôres: uma não feriu ninguem, a

outra feriu um capitão de artilharia.

10 de março-Urna na rua da

Canudo: utn ferido. Outra na praça

de Suen Suceso: sem feridos. Ou-

tra na rua da Puerta'ferrisa. que

não chegou a rebentar.

7 de abril-Uma no salão de

S. João: sem feridos.

8 de abril-Uma na rua da Bo-

queria: quatro feridos e um morto.

Outra no salão de S. João: sem fe-

rirlos.

t2 de abrd--Uma na Rambla

(le- Santa Monica: estalou ao ser

deitada ao mar por quem a deaco

briu,

28 do abril-Uma na Ronda dr-

Santo Antonin: um ferido. Duas na

de S. Paulo? só uma estaluu, ferin-

do tres homens.

23 de dezembro-Uma na rua

da Boquería: dois feridos. Outra na

rua do [-lospital: dois feridos.

31 de dezembro-Uma na rua

de S. Paulo: dois mortos e um fu-

rido.

Estamos a 8 ileJaneiro: só pas-

saram 7 dias d'esie aniio. Pois _iii

rebentaram novas bombas em Bar-

celona e a população vive em so-

bresaltos continuados.

N estes iiiculeoies, porém. cn-

mo em todo, o tragico umparolha

com o comico puxando o riso.

No dia 3 achou se na rua (ln

Robadors um embrulho suspeito

Levado e examinado com as dow-

das cautelas, demonstrou ser um

pacote de pregos velhos. No dia 4

novo pavor por causa d'nni vulumo

na rua de Serra: era uma garrafa

d'agua de Vichy chcia... d'agua

de Vichy l

Outro no mesmo dia na rua de

Santa Calharina. Era. . . um par de

calças velhas!

Outro, um pacote lacrado, na

rua da Diigueria. Era uma caixa de

papelão. . . vasia.

ñ

U t

As caracteristicas do actual nin-

momento na Italia são a politica e

os escaiidalos Estes Surgem por

toda a parte. Huiitein. era o ex mi-

nistro Nas¡ julgado perante o Alto

Tribunal por crimes coiiirnettidos

durante o'teinpo que esteve nn po-

der; hoje.. é um deputado iiieridio

nal, Romano, qiio levo de pedir a

sua demissão e que tum de Compa-

recer perante o Tribunal, por our-

ia, abusii de eonliariça, trafico illi-

oito, etc. E, cinquaiito a camara se

occupa da questão do jogo da Bol-

sa. um jornal socialista de Napolos,

a « Propaganda», accosa o ex-gover-

nador da coloniath Erythréa, o de-

putado Fernando Martini, de ter.

ha Vinte anuos, fornecido informa-

ções tiradas de fontes ofIiciaes a

um exsub-secretario do ministerio

do interior, o deputado Talaino, en.

tão na magistratura, e que se servi-

ra d'ellas para especulações na

Bolsa.

Por outro lado, uma familia no-

bre do sul. a dos duques de Pu-

glialti, processada por fraudes de

algumas centenas de mil liras,acban-

do-se todos os seus membros pre-

sos. E, finalmente, em Napoles, nas

riisgas exnmitadas contra os filiados

na Cainorra, é preso um advogado

filho director e proprietario do jor-

nal polillco «Roma» e ainda um su-

hriuho do almirante Aubry, actual-

mente sub-secretario de marinha'.

W

riam alguns recursos, que concurrrerism.

para que de tudo não deixasse da existir

a sucesssorn da antiga Tnlabricn.

 

O

Añ'onso'Msgun, Rei do L-llo, em

866, pouco mais ou manos, mandou rs

construir muitas piivoaçõns ds Beira.

Urê sa, que Aneiro tambem lho ms

rscsu eu¡ dedicação.

N30 falta, quem siñrms, qua n sua

verdadeira reconstrucçâo fôr¡ devida a

Formado XI, rui de Usstslla e pelos au-

nos ds 990, o que parcos muito pouco

provavel.

Í

_ Em 929, rsiusndo um Leão D. Ra-

miro Il, fundou s Condessa Momadonno

mosteiro do S. Salvador, om Guimarãos.

Essa mosteiro ora da Ordsm Beno-

Ns fertilidade do territorio suoontra- dictins s o seu templo gundo antigas

   

  

   

  

    

  

 

   

   

publicou-se. finalmente. o relatorio

da comuiissão de inquerito acerca

da distribuição dos dinheiros Colhi-

de terra daCalahria.O'aquolle rela-

torio resultam abusos e corrupções

de todo o genero: familias d'e md-

proprietario que. não podendo ohter

mais nada. leviiu coiusigo uma gar-

rafa de Vinho de Marsala; contratos

escandalosos para a cnnstrucção de

aliarracamentos destinados a abri-

gar as populações; casas velhas pa.

gas por quantias fabulosos; doentes

e feridos falsos para commover o

rei por occasiño da sua visita aos

hospilaes; pressões e solicitaçñes

anotoritarias de senadores, deputa-

dos e personagens influentes, etc.

Como tudo isto é triste l

-r- -~--.-~

MMS llEllJS E BillillS

Aos nossos pescadores temos dí-

Orosario é grande. como St' vê. à xando a tam dos chCoutos

Após dous anuos decorridos, ' e"

dos para as victiinas dos tremores l . .
!d uma taxa que. como estava. era Já

  

que já

tade do que em Portugal o Banco

desmonta; e 0 governo portiigtiez a

cooseulir na elevação maior ainda

;istaiitc pesada.

Mas o couiuicrcio que d'anles.

Iionarios que reclamaram e obtive l P" qualquer CMS“, estava Ingo PIII

ram a maior parte 4 dus soccnrros protestos ot'esosc fervorosos nào logo.

destinados aos pobres: um grande nem inuge.

Ptltlel'tt l

l

A direcção do banco de Portu-

,gal rae mandar construir. :Igora em

l

l
l

l

Vianna dollastcllo uin inugnilico pre-

dio para imtaluçâo do sua Agencia c

da repartição de fazenda do distri-

cto. predio cujo custo está orçado

em 60 contos.

Ora oh¡ tinhamos nós uma oc-

casiau boa dos franquistaii prestarem

á terra um beneficio. um so. que de

mais mm sao capazes.

O sr. \lollo e Souza e' o actual

director do Banco dc Portugal c o

sr. Jayme Lima é seu :igciitc ii'este

districto. A agencia d'este districto

é, em uumoro delettras, das de maior
I

l .
.

to aqui sempre que os andam cxplo- movunooto do pair..

rtindo. na questão da pesou da ria. Se mandasse cons-o Banco

Conhecemos dc sobra a manha politi- truir tambem um edificio d'aquclles

cu do fruinluisuio indígena. e d'esta cm Aveiro..

vez accrtámos tumbein na nossa pre-

visao.

A pesca de que se trata é pura-

mente eleitoral. absolutamente ostra-

iilia aos interessada classic ou da ter-

ra. Os pescadores tem direito á pro-

tecção, como numerosos que são e

sem outro meio de vida seguro. que

nào têem O franquismo tinha por isso

o dever de protegel-os. encaminhan-

Mas isso manda elle. uá nao hu

quem cousiiga líll.

Avoirciisos iiotavois

(Continuação)
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Fidalgo: e homens bons

do-os de maneira :i conseguirem u '1030 de Sousa' Plssarro

que pretendem. embora por outros

meios.

São ellos tantos. . .

Agora de Lisbôa escrevem para

o Commercio (lo Porto:

«Está sendo elaborado, pela

comlnissão central de pescarias, o

projecto de organisação do serviço

de pescas e apanha de inoliçu na

ria de Aveiro.

A projectada organisação ba-

seia-se no regulamento aquimila, e

para que a referida Coinuiissão pos-

sa formar uma ideia mais segura so-

bre o assumpto, o ministerio :la ma

riiiha solicitou ao das obras publi-

cas, que pela direcção geral de agri-

cultura lhe sejam fornecidos os da-

dos possiveis sobre a influencia que

aquelle apparelhos possam ter ao

regimcn das aguas e, porvonturs.

no da barra. e se essa influencia

póde ser mais ou int-nos fuiicçà'o da

dimençâo das malhas da l'êtlôm

Ora ahi têem os pescadores.

Que lhes dissemos nós Í' Nus

Obras Publicas, que n'cstc caso. são

a liydraulica, existem já os traba-

lhos Concluídos e as informações se-

rão as mesmas já fornecidas; e d'ulii...

Pobre gente! Temos esperança.

porém. de que u'um dia mais ou me-

nos proximo alguma coisa de util se-

rá feito em beneficio Ja infeliz popu-

lziçao marítima. não só d'Aveiro. mas

de todo o districtu, porque é de ¡us-

tiça que se olhe para a crise de tra-

ballio que assoberba tão laborioso

povo.

l'

O banco de França baixou :i

taxa do desconto de 4 0i0 para

3 ll? 0¡0.

i Abi tentou nósa França bui-

______

eras, o da ¡nsigno collegisda do Nossa

Senhora da Olivairs.

Aqueus titular, slóm do outras dos

çõss a essa css¡ roligiosn, fas llis s d'u

mas terrass marinhas, que possuí¡ em

Aveiro.

Essa facto, se não tem contestação

bem fundamentada, hsm prova, que já

então Avaiui srs novamente rssditicsda

o tinha marinhas e terras cultivadas, isto

é, dusentos nunos antes, ds scclatniiçâu_

do primeiro rei de Portugal. '

I' asas n opinião do nuctor da Oho_

rographia _portuqu s do alguns oscri

pto'ran, que tem t'ullsdo da Aveiro.

O

Os Averienses un Aveirense: d'squst

les tempos não seriam muito sgiiorridos

usm dados s grandes empresas. Não dei

¡sv-m, porém, de ser trabalhadores, lan-

to nos campos, como principalmente uns

marinhas, ouia fsitui'iii parties ter sido ds

 

Era irmão da Baronesa de Almeidi~

ubs, fallacids e-in Malu de 1861. Nasceu

em 5 de Agosto d» 1799.

Era filho de Subastiito José da Sou

na thvedn Pissarro, capitão do Caval-

laris s tidalgo da_ Casa R-iil; s de D.

Igual José da Magalhães da Silveira.

Era iI--to pntwno do José do Sousa

Cardoso Piso-arm. Era ni-i-o materno de

João do Souza “ibülrti da Sllvuiru e D.

Brites .losiiua ds Silvrira.

Em 27 da Novembro de 1902 lo¡

feito fidalgo da cana resl e o roapvctivo

diploma foi registado u folhas 309 du ter

criro livro dos Mcrcêo s orde-nu réguas.

pertence-nte á Camara de Aveiro.

Quando aqui su celebrou a ceremo

uia da qmbi'a dos uscutlos pela morte do

El iii-i D. João VI, foi a bandeira da Ca

mara lavada por João (la Sousa Pissarro.

Esto individuo abraçou com grande

ontbnuiasmo as idvlas politicas, proclama-

das em 1820 r, como tal se salientou eu-

_tllo i- em 1623.

Em 1826 manifestou se a fsvôr da

causa do primsiro Imperador do Brasil,

saliuntundnsu não pouco e ulmgando n

praticar alguns excessos, dos qnans folia'

monta não resultaram senão alguns ps

quartos desgostos.

Ns vida militar chegou ao posto de

ofñciul superior e nos" diversos recontros

em que entrou contra os partidarios do

antigo regimen, mostrou se sempre Vir

lente o dastvmido.

Víctima da sua andacis, foi morto na

batalha da Urna do Morouço em 1828.

Alguns soldados do partido silva-.rss

lrntnrlm pouco i'sspvitiisumeule o seu ca-

davar, pelo que foram reprelisndidos o

castigados.

Em ella o unico filho varão. Por sua

morta, ficou herdeira sua unica irmã D.

Marin BsanÍttttl, que mais tarde tsvs o

titulo de Baronesa do Alinsidiuba.

(Gontinúa).

RANGEL DE QUAOROS.

então e foi tomando incremento nos prin

cipios ds muuurcliia.

O

O cando D. Henrique, havendo ca-

sado com U. Targa, e tsudo recebido em

dois uma parte importante do tetritorio,

que ficava no poente da prninsula, ligou

Importancin a não poucas povoações, mas,

no que parece, nenhum caso ñsérn sl'A

volto. '

Den fornos a terras, que por muito

tampo, não passavam de simples aldeias.

De outros, fas doação a mosteiros, n

uullsgisdas e s diversas familias nobres.

O mesmo fas seu tillio, o primeiro

rs¡ ds Portugal.

 

. O

E a successors da lntiga Tslsbriga,

qnnsi vivia ignorada o entregue unicamen-

te aos proprios rei-ursos.

Mal I). BVOlT00868 não dasniiinnram

«o ainda que morusauieuto foi Aveiro pro

il menor llO que ã) "0583. para lllC-

[its-Has e portas. que tudo caliiii so-

Mur em Espinha

Omar em Espinho apresentou-

se moitissimo agitado, invadindo

novamente aipiella praia.

Foram destruidas algumas pe-

quenas casas e uma parto do predio

onde esteve installada a administra-

ção do concelho.

Caso o tempo Continue assim

»apura-so quo outras casas svjain

tambem di-strnidss polo mar.

As ultimas noticias d'lñspinho,

accrosciintain mais:

Em ClitlStJtlllellClH do iiiaii toin-

po o mar vcio com maior violeiiota

de encontro as casas que iii-:im na

praia. resultando desabar :i parnde

lateral do lado iioi'te e o angulo

que deita sobre o moi' da casa mi~

de estivoraiii installados os poços

do concelho O restante do predio

está ainda Flll pé; quando a parvde

e angulo tlttii:il)ül'lltll. produzui-se

uni ruido extraordinario, diwillo ao

(Inseninjuntanwnto das iuudviras o

ao quebramento dos Vidros dos

bre o mar.

O predio mais ameaçado actual-

monte é o do mercado municipal,

que está a pouco mais de dois ino-

tros do embalo das ondas.

Os engenheiros lraiicczcs dos

caminhos de forro do Vallo do \'ou-

ga, são de opinião não ser dillicil

livrar-se Espinho da invasão do

mar.

Oxalá a comiuissz'ío do nego-

ciantos e proprietarios. que Ieiicui-

na ir a Lisboa pmlir. por moio de

uma representação, ao governo, que

mande ali engenheiros estudar o

assumpto, alguma cousa consiga

para hein d'aquella terra. Us pre-

dios, embora pequenos, que exis-

tiam nas trazeiras do morando mu-

uicpal, já foram todos apeailos pu-

los donos.

_M-_-_

S. (ionçnlo

Festejou se ante liontum 0 hon-

lem na capelinha do bairro piscato-

muito ruidosamente o mila-

groso S. Gonçalo de Amarante.

Constou o acto. hontom de

manhã de missa cantada, anoinpa-

nhada a musica e sermão. A' tarde

foi?, se ouvir a phllarinoii'ca Boa

União, que desempenhou em tron-

te do sanctuario algumas ¡ii-ças do

seu selectu reportorio sendo ouri-

da com geral agrado, sendo então

c rapasio mimoseado com as clas-

sicas cavacas, diversão que dá in-

centivo :í gargalhada dos assisten-

tes.

Na vespera houve illiiiiiina<;â'o.

fogueiras, fogo do ar e IllthiCü em

frente da capella; para que nada fal-

tasse n'essa enthusiastica o classica

noite, cantaram algumas solteiroiias

a sua trova favorita, com a magos

do costuma:

S. Gonçalo d'Amarsnln

Usuamentairo das Velhas:

Porque não cnsaos ss oovss ?

Que mal vos tissram .Ilan 7

Ó meu querido S. Gonçalo

Lembrou-vos das solteiroons

Dspiirsm-llies muridinhos

Pois são bôas mocslonns

Se acesso assim ficamos

N'ests triste solidão

Jamais alegria terá

Nosso pobre coração.

 

r

(Ensinou) possa

MEDICO

CONSULTAS DAS 9 Ás !0.

Comunas A TODA A nous,

ESTRADA DE 'ESGUE IBA

     

graduado a já serviu para que d'ells fiséssis

importante doação o segundo monsrcbn

d'sste pais.

h

A 'antiga historia de Aveiro, está ori-

volvida sm confusõns ei duvidas.

No mesmo caso estão as das outras

povoações, anteriores á moriarcliis.

Fs|lsrsi agora da historia moderna

do Attairo e esta não deixará de ¡un-rss

sur nos luitores.

E asus comprehsnderá os factos, rs-

lstivos a esta povoação e qua su passa

ram desde i¡ acclainução de D. Allonso

Henriques.

(Continua.)

RANGEL DE QUADROS.
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EMPRE'ZA monl'LlAnol'n-Á
DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVÍIBIBO QO-RUA DO cruas-22'

NOONTRARA o publico n'este imponente eetabeieolmento, o primeiro no genero n'esta Cidade, todos oe moveis necessarioe em madeira, ferro e louça, para. ac “
coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços baratlseimos e sem competencia. Encarrega-eeo seu preprietario de mobilar, luxuoou modeetemente, salas de visitas, de jantar equartos. etc., ou qualquer residencia por complecto sendo exceeelvemente eeernpuloso nos trabalhos concernente:

sua industrial Tambem vende todo e qualquer movel avulso para n que acaba de obter uma minuciosa collacçâo dos referidos artigos pane assim bem poder ser¡
o publico. No mesmo estabelecimento encomrara tambem o publico todos os objectos respeitantes a COlXOHrla. assim como todas as materias empregadas na conm
ção de referida industria na quaes são de eXplendlda qualidade e se vendem tumbem por preços medicos. so vendo se acreditarmepor lsso e Emprezn Mob
liadora convida. o publico a vlsnar o seu estabelecimento honrendo o seu proprietario com as suas ordene, as quaes eerâo rapidsmentecnmprldas.

  

  

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

 

__*_~ _
_.__.____...h_ .._._____E...A ._ -h“__~._M

5*.“

    

  

e I R-M-SP- ' .'"f
Infantaria, n.° A24

.Ill. PHARM. “SOUZA SOARES,,  -: MALA nnmnm

 

o; l'nz publico, que ate'

ao dia !4 do corrente recebe propos- W
_ (No BRAZ“J E NA EUROPA) las purlicnhrcs nos lermos do artigo:

r-gçs y
30o do regulamento para a formação]

u “umDevidumente legalisado em Portugal e distinguido de mntmcms em matam de “du“- " " * = A
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. - 'a”" 1”" Ff”“ de H0"” de 1' das“ Insiraçno nulltur do 16 de novembro
e cmco medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil, de '905 para O hwnecimenm de ü \pela perfeita manipulação e eficacia 50:000 kilogroillrriae de sul destina-l

dos seus productos medicinaes: do. un abastecnnenlo dos deposuos _ T

da manutenção militar.
Em 20 de janeiro

bg As Condições para este concur-

so eslào ¡mlentes no conselho admi- Para s, Vianna, Pernambuco, Bahia, Rio do aneiro u
l

. . .
x . '

(MARCA REGINA“) RBGISTADO) níslrolivn (l este regnnenlo onde po-Í SANTOS, Montandou e Buenos-Ayres.
Cure prompt» e radicalmente as tosses ou rouquidões; dem ser exauninmlus desde as l l ho- E E d _Cum a laryngite'

A , _ ;. _
(v , l, . J'.Cura ¡lel'ÍHl-lalllv'llate s hroncllite ugnrin nu chronicn, simples ou aslhmnticn; ms d" m'th ás' 3 da tarde' S ,n 3 L fev', o OCure n Iynicn pulmonar. como o provnm numerosos mteetndos medicos e particulares; Juntamente com as propostas

Cum inconleshu'ulmente n aslluma. moleelindimcil de ser debellndn po¡ outros meios; deve gel_ e"“_vgue ,l quantia de réis PM'. s. Vicontn' Pernambuco. Bahía_ Rio do Junin).Cum ndmiravclmenle a coquelnc e e pelo seu goalo agradavel à sppetecido pela:: ' ' ' ' ' . _ \ í . - _ _asnncaa. ' , 20%000. como depoento [ll'OVlSOl'lU. bANT )S' Mumev'd"" a BM"” Ay"”Fresco, 1.3000 réis; 3 frascos 2.5700 réis.

f PASTIL HAS DA VlDA

Quartel cn¡ Aveiro, !O de ju-

neiro de !908.

 

Preco da passagt-m de 3.' classe para n Braz“

36850016“.
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I 0 Secretario do Conselho administrativo

(REGISTADO' / Eduardo Napnleão Soares de ¡Uhu- '-_“'_=(')=_"__
Comban o fusho, a azia. a gnslrnlgin, as 'museus e vomilos, o enjôo do roer, o mas ra e Cast!“ü -

__ . _Milla; n Hnlnlrmcíu e n dilatação' do estomago. São de grande eñicncia nus molestwa do ute- Í Alfm'cg da Administração Militar.
ato O du pella. na fraqueznujosamrvoe e :lo sangue.

'
' l

Caiu, 600 réis; s caixas, 3.3240 réie. l - ~

n . s 0 i ' A ' ¡ . s 1

V
l) d' 1:1'

ab llrmedlos «'-Esprcrlnos-'em -pilulas SilCLllíll'llldb DAS 01 E” ?7 e 0
(REGISTADOS)

'a i
Para a Madeiro, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

Â A . 1 v 1 y .Estes medicamentos curum com rapidez e inoñensividude: ¡ S l '
bANl 05. M“n"“d°“ ° B"°“°'"^Y'"'Febres_ em geral; ' _ _ l - _5mm-

."mn“::§:'::¡:;;erv°ans. da »Md-w !urânio-m.“ «tom-8°. 4°- "Item”: 4°' Por FRANCISCO D.ALMEID 11| . DAA'UBE Em 21 dejancn'o
Molustise das senhor“ till

Dôres em geral; Í
. . .' .Inñnmmações econgntõss¡ í pune”, “Hama", inglu¡ huapanhol, Para S Vicente, Pernambuco, Bahia, RH de Janeiro,

l

SANTOS, Montevidnu e Buenos-Ayres.
Ilnpurezus do sangue; .

italiano e portugues!riqueza e sus¡ consequencias.

 

Frasco. 500 réis' 6 frascos! 2.5700 réis. Em um só ”Última. BQ'ÚPale'Ife a , ¡ c) ' '_ Coneullem o livrjo-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares. á venda nos de- 9 30 dlccwnarws completos
Em "" 7 de Janeiropontos dos remedios do nuctor. Preço: bruclmdo. 200 réis e eucadenmdo 400 réis. Í Indispensnvsl ao commercio, ás mes,

Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio ds Janeiro,

 

__..._.___=___
á, ¡nduauia e .na estudante¡

Medioannentns homeopalhíuos garantidos, avulsos Premiado nn Exposição Universal de _Paríz 3 SANTOS. Mmlluvídw 0 BW““ Ai"”-e em caixas da diversos tamanho» E “3900.
¡Preço-Portugal, (mlomna 'e Hespnnlml Tubo com globulos 260 réis; duzia 25600.

l Frasco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis; dnzin 46.000.
vu'. brOCh' 56000

 

Preço da passagem du 3.' clasue para o Brazil

" ' " 338500 réis.l Dito com trilurnção 3.' 700 réis; duzia 73000.
E“"mgairf", V0" broc'" 56500'Vêde os Preços-correntes, o -Anxilio llomozupulluicm ou O Medico de Cena e a aNovs "u h“”- 29

__ _
Gui¡ Homeopulhicnw pelo Visconde dr Souza Source.

P Capas para encadernação da obra
_m__ ___-

à F u beleaxlrngr::Eugênilxe-ee em AVEIRO nn lermnciu o drogaria do Francisco du Luz i a 500 réisi m- em l 'É -A-VELHA (Alqucrubim) no estabelecimento de Manuel Marin . . . . .A. BORDO I-I CREADOS PORTUGUEZES
Amador: DEPOSITO GERAL em Portugal. Perla, run de Sente Cuthuriun 1503. A, venda “a“ F”"'w'luwa l'vrlrlu ° na em A . .

Lazy:: Nes agencias do Porto e Lisboarpodsm os sro. pssusgniron de 1.' classe

escolher os belichee á vim¡ das planta¡ dns paqneles, mas pa ru issu ¡- -.

uummendamuu tudu a antecipação.0 Estabelecimento tem nm medico encarregado de responder 1 7
agraulilainenle,- a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e

' Aapplicação d'esles remedios.
(2'erluçãn)

AVISO IMPORTANTB
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